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“PARTE OPFICIAL, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Don Pedro, por graça de Decos, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. faze- 
mos sáber a todos os nossos subditos, 
que as'cortes geraes decrelaram, e nós 
queremos a lei seguinte - 

Artigo 1.º E” o governo auctorisado 
a contrair um emprestimo até á quantia 
de quarefita cónitas de reis, com juro que não 
excéda à “sete por cento, lypothecando 
para esso fim o.imposto da cana do as- 
sucor, creado pela carta de lei de cinco 
de Janeiro dé mil oitocentos trinta e sete, 
e na falta delle quaesquer rendimentos 
da alfandega do Funchal. 

Artigo 2.º O governo poderá adi- 
antar o producto do emprostimo, de que 
trácta O artigo primeiro, aos proprieta- 
rios da ilha da Madeira quo -quizerem 
comprar acções de qualquer companhia 
quo sé formar, com 0 fim unico de es- 
tabelecer uma ou mais fabricas de assu- 
cor na! nsesma ilha, sendo os estatutos 
da companhia approvados pelo governo. 

& unico. Não poderá comtudo adi- 
antar a nenhum proprietario mais de tros 
cantos de reis, hem fazel-o antes de formo- 
da'a compânhio. 

Artigo 3:º Serão hypothecados ao pa- 
gamonto destos emprestimos, que o es- 
tado fizer sos referidos propriciarios : 

4.º As 'neções que forem compradas 
com quantiá mulúada, pelo governo. 

1 2.º -Quaesquer bens livrês ou em- 
phyteaticos dôs muluatarios. - 

“ Artigo 4º Os multualarios pagarão 
além de tres por cento de amortisação, 
um juro igual áquelle' pelo qual o” go- 
vorno “contrair 0 emprestimo de qne tract 
o artigo primeiro. “ k 
“$ “unico: Este: pagamento porém só 
começará a ter“logar tum anno depois 
de estabelecidas as fabricas, sendo per- 
miltido aos mesmos 'mutúalarios augmen- 
tar, “em qualquer tompo, a importância 
da-âmortisação, * ; ) 
0! “Axtigo-5.9 Fica o governo suotorisa- 
do a cestabelocer 6 administrar. convert! 
enfemonto “tima fabrica, - até quo se'fór- 
mo: algama “das “companhias a que se re- 
fore o “artigo 2.9.9 0 O ; 


*rubrica'e 


“guarda. 


ESTRADA DA PONTE AO ALTO DA! 


sminos 


o BANDEIRA: ob gu 


informação 
«aus oóm ,79] 


e a me aeee 


ole a prudencia; com que procede nas 


| publico: com 


estrada do alto da Bandeira até à 
ponte; soubemos, depois que o snz, 
director «acabava de satisfazer a esta 
exigencia, enviando ao "respectivo 
ministerio a sua informação ácerca 
desta estrada, e parece que s. exe.” 
acompanhara esta informação de uma 
planta sua, que: ofereceu á consi- 
deração do governo de Sua Mages- 
tade. y y 
Já por vezes temos escriplo sobre 
a necessidade de se construir quan- 
to antes esta pequena porção de es- 
trada, porque na verdade a commu- 
nicação que tem esta cidade pelo 
lado do sul é impossivel. De que 
vale haver uma boa estrada de Lis- 
boa ao; Porto «se as diligenoias e car- 
ros teriam de parar ho alto da Ban- 
deira e vir dahi os passageiros a 
pé? Era uma estrada incompleta, e 
or isso a sua construcção torna-se 
altamente reclamada e quanto antes, 
Ácerca da sua: direclriz, de que 
ainda não fallamos, e de que ha 
varias plantas, entendemos dever ser 
preferida aquela que com, menos 
despesa e igual vantagem publica 
se possa seguir. Nesse caso parece- 
nos estar'a que acaba de enviar 
ao ministerio competente 6 snr. di- 
rectór das obras publicas. sm 
« Esta planta pela, descripção que 
nos'fizeram parece-nos amais cons; 
ciliadora e adoptavel,' porque se- 
guindo pela quinta da Serra -atra- 
vessa por terrenos abertos e vai apro- 
veitar parte da estrada. já feita, que 
segue do caminho de S. Christovam 
para-a Bandeira; tem: por «este lado 
muito'menos declive; e torna-se mui!) 
to mais suave para o serviço “de 
carros, e, diligencias,, dó mesmo tem; 
po que-dando valor aos terrenos da 
quinta da:Serra, «hoje do estudo, fica 
mais barata, porque poupa quatro 
excelentes quintas muradas, 
outra. planta, são cortadas ao, ú 
e cuja expropriação .e. vedação: é.de) 
grande: custo. uy suvso « 
Louvamos pois o, zelo de's/% 


cousas a seu cargo. Nestes trabalhos 
deve sempre cônciliar-se: 0 interesse 
io menor: gravame: dos 


propri ) e dispendio do lhe. contos; «gu umiccapital mominal;do-77 
souro, porque, é 0 meio, mais, facil|con ib ob odfozmoo ob “si 


de conseguir-se de prompto, e, sem, 
oposição,:20s melhoramentos de que 
carécemos, e pelo conhecimento que 


temos d'aquelles terrenos, vemô: Ame) 


|anonymas por acções, das'quaes os 
“Inistas prgam dois: decimos' emidinheiro, 


s. exc.” altendeu a estas circumstan- 
cias muito, recommendaveis. . Fol- 
gando, como sinceramente folgamos, 
coma realisação de todos os melho- 
ramentos que possam contribuir para 
o engrandecimento desta terra, de- 
sejamos todavia que. elles. se  veri- 
fiquem com a economia possivel, e 
é por isso e porque estâmos con- 
vencidos que esta planta concilia 
Lodos os interesses, que desejamos 
que ella seja approvada. 

Esta estrada verificando-se o ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Por- 
to, não é senão uma estrada de se- 
gunda ordem, e deve allender-se a 
esta circumstancia para que se não 
gaste inutilmente, ou com pouco pro- 
veito o dinheiro da nação. 


—— ste 


CAIXAS DE CREDITO. 


Cox a devida, venia transcreve. 
mos do nosso, colega, do «Jornal 
Mercantil» o seguinte artigo :* 


O governo, quando ha dias dirigiu, 
ao Banco do Portugal, uma portária, cm 
que o convidava a instituir filines, com, 
o fim de auxiliar os lavradores, manifes- 
tou desejos de promover a 'organisação 
d'alguns estabelecimônios, do predito” nas, 
províncias. O te BU" me 9, 
Sabemos que-uma commissão do con- 
selho geral do comercio so-occupa des- 
te assumpto; estudando; ;9 discutindo, 
tum projecto de banco rural...) 

F Não vem pois fóra, do t 
nolícia — som compromelte 
do um ENT arro, | 
o duplo fim do'óblof duxilid' para os 
vrádores, 'sde'evitar as! crises do 'subsis: 
tengias om on ando jrosomob di 


o dizer, figutaremos 
ne os dfigu 


nOrgss;; ERES 

; Sopponh que; 
caixas de credito nas capitaes, dos q 
tríctos, 'Constituindo-as como sodi 


sito decimos com; »pênhore: 
Fi plo, om, guarenta-con- 


da caixa, teriamos para 
] b b' úma o pa 
praseniando um' cspltal effectivo' de 168 


de''credito , “regida “ (| 

trictões; organisáda como elas”, *o ferido 

metade do capital, Istoé, vinte contos de 
! pd ! 8, 


nú à g ebiu : 
NOTICIAS VARIAS DE FESTEJOS REAES, 
-siozont Go gm onugnos oasasia o 

: Fr. Apollinagio dayiConceição,» nulhon 
da, Demonstracção Historica da freguesia 
dos Martyres, investigou mui vuidadosa- 
menta quando 'ó que -pelaprimeira «vez 
am Lisboa erigiram arcos iniumpbaes 
por occasião de fúneções; régias,'o con- 
eluiu, que; foi. om. 1584, na entrada nesta 
copitak d'el-rei Filippe-2.º de Castells.e 
A.º da Portugal. Ao bomido: padro lá 
lhe parecia, impossivol que os não-tivesse 
havido antes, mosdiz: que pocmais:que 
Darafustou;, não, poude; alcançar “noticias 
centason; essa respeito ,) posto-que pareça 
inforir-sesdo. que Duarte Nunes de 
Leão, que nos festejos quo tiveram logar 
na ontrada d'el-rei D.Afonso V, no'an- 


A terceira vez foi em 1666, nacen= 
trada: id'el-rei 'D, Alonso VI é.Sua con- 
sorte “D.Maria Rrahciscaizabel de-Saboia. 
vb vA quarta funcção em que se levan- 
taraim “arcossteve: logar em 30, de-Agasto 


do/1687, por' occnsião «de iremáISé ren=| - 


der graças; el-rei D.Pedro: Ik, erantai-, 
nha D. Maria-SofiaIzabel de; Nenburgo, 
10 “A centrada poblica: d'el-reiu D:cJoão 
Veda rainha D.' Marianna sd'Austrio:, 
em 22 de:Dezembro' de: 1708, foi tam- 
bem festejada com arcos; e esta; foi a 
quinta vez que: oshouve em Lisbon. 
"Pela sexta vêz 'se'lóvontiramuareos 
na capital cma42 do: Feveroiro de 1729, 
na entrada daprinceza D.' Marianna Vi 
ctoria e do principe D. Josó, que foram 
recebor as bençãos. malrimoniaes á Sé, 


no do 1499, se lavantaram arcos. - Outros 
ha porem;,os quaesaffirmam quo não 
era costume anligamente nas feslosreaes 
usar da; pompa, dosvarcos., 1 

11 Consta squo a » primeira, vézquoos 
houyo foi na” pidade do livona cem; ;1490 
quando; ali fez a sum sentrada a;princeza 
D.. Izabel de Caslella . vindo. já recebida 
ingepe;D, Aflonsgy filho -d'el-rei 
a dan gue lão desestradamento 


repeliram-se 
9 candoal Ale- 


» | a ptincipe; das Asluriasa. Numa casa so- 


|titosenteoui pelo largosda 


tendo-se celebrado o casamento na Sé de 
Evoray s meato z ne! 

Como-é sabido, el-rei D+ Jodo: V e 
toda a côrte foram-a-Elvas para na fron- 
tóina,; Onde ;vieram os reis catholicos e 
a sua côrle , sefhzur a troca, das duas 
princezas, Di Mariannas Victoria, de Hes= 
panha, que casou com: incipe.D. José 
depois reij-e a infanta DeiMaria, Barb: 
filha d'el-rei..D. João V, que.casou. com 


bre; a: pontes do “rio, Gaya se encontraram, 
as «magestades: dos dois ;neings,, 6 se tro: 
caram as princezas;: Com acôrio foram 
[o palriorchas;idbze: concgos, e os musicos 
da palriarcltal pie nas. terras;por ondesan> 
dou «el-rei haviamo:Seranntas nOspaçoss) 
me Roi mognifiçacestas entrado: so, 


Espec: 
estava; 0, senado caguardando 8 


o 
polos mistore 
les os dos 
mães! 


cocho do v 
505 a“rainha n'uma 
preciosa carroça” (assim lho “chama 0 'no- 
ticiador),; sinda depois destas vinha orco- 
che das damas. 5 
“Mouvo brilhantes illnminações tanto 
na cidade, tomoinos navios surtos ho porto. 
- No digo 12 e nos: dois! seguintes 'se 
queimaram  vistosos - fogos d'arlificio «no 
castello de S. Jorge.) nulos vom 
»b -WEambem foram mui! apparatosas as 
festas “pel; casamento dainfanta D: Car 
tharina com) el-rei Carlos: TT d'Inglaterra 
em 1662... Er. Apolinario «da: Conceição 
não menciond'os arcos«quegntioo houve. 
Foram estas festas-interrompidas pe 
las solemnidades'da semana santa.) “or 
vo Houvo, fogos. de artifício: na cidade, 
quê eram corruspondidos das 
tello d'Almada. 


os espasos elacalgadaido Com 
bro, Ghiad q 29 Torroiro 


do Paço, grdepois 4-Séy dc 


fundo, sendo quatro cffectivos e deseseis 
nominaos garantidos. 

Creado este systoma, vejamos como 
elle póde fanccionar. 

As caixas do credito municipacs, ou 
na sua falta, qualquer banqueiro, nego- 
ciante, ou agento probo, acreditado, om- 
prestam um tanto por alqueire de trigo 
existente nos celleiros do lavrador, ve- 
rificada o aliançada a existencia, a quali- 
dade, e a disponibilidade do genero, por 
dois findores. 

O emprestimo faz-se por tres mezes, 
e por mio de Jettra, que o lavrador acei- 
ta. Descontada a letra, a caixa munmici- 
pal, ou aquelle, que suas vezes faz, en- 
dossa a mesma lettra á caixa districtal, 
que a endossa á filial do Banco mais pro- 
xima, onde ella pude ser descontada, por 
que tem o numero, é qualidade, das as- 
signaluras, que a lei exige. 

Para assegurar dos lavradores o di- 
nheiro, pelo preço que elle custa aos ou- 
tros indusíriaes, e nos commorciantos; 
para abonar ás diversas caixas à commis- 
são que lhes compete, e que não pode 
ser inferior a 1 o meio por cento para 
as districlaes, propõe o snr. Delamarro 
que o estado paguo ostas duas commis- 
sões, como subvenção em' favor da agri- 
cultura, a qual no imposto, pelo seu pro- 
gresso o desenvolvimento, retribuirá ge- 
nerosamente este favor. Ainda que fos- 
se um sacrificio, seria muito inferior aos 
encargos, que resultam de cada colheita 
má. O governo, que o fizesse, não pa- 
garia caro os meios de evitar cnlâmida-! 
des' que afiligem periodicamente O povo; 
e'a subvenção, pelos: seus effeitos bene- 
ficos, valeria tánio'como unia somma com 
vezes maior, destinada a remediar 'as con- 
sequencias de uma” crise. - 

E como se evita a crise? Eu 

A crise evita-se lestabelecêndo reser- 


—| vas, o estás derivam-se natoralmonto do 


rrestabeleçem|: 


“Jo embaixo) 


systoma propósto, segundo “suppõe ont.) 
Delamário:* Desde que'o lavrador! podo 
obter” dinheiro, apresentado o genero) 
como “garantia, “cossani' as vendas preci- 
pitadas 'por preços infarioros 'á texa ro- 
muneradora. Por esto'modo, O paiz con- 
servaria recursos preciosos, Pos an- 


|nos'do escacez;'“os consumidores fionrian 


ao “abrigo da subida “desnstrosn "dos pre- 
sos 'g ns “próductores livres do ristg de 
uma descida não mends fúnesta: | À 


dodo) 


Faso/da! tres! niézes 6, no go- 

ralo dos “vasos, insulhiciente) pade-pormit- 

tiriso a refo cessiva, com 'ainór- 
noa. oii 


n D 


«uma mm] ifica praça. Os, loiros 


truiy, 
foram 
des se. disfinguiram, os -condes da Torre 
- [8 de Sarzedas q, o, visgonde de, VillaNo: 


SSimO, 0 VES- 


a. Corvoira., Era cusl 
gente do seu 


luario dos cayalheiros é 
s 


“di? LE Nos o! o! 189 
'Os creados do conde, da Torre, lra- 
im no poito bordada a oiro uma proa 
imperial com dois CO conteapostas:, alu- 
dindo aasmomes, dos esposos, por baixo 
letra — Um impera c outro veima. 
; condo, da Torre, apresentou BERO 
Incaigs, e outro, cayalleiro 'D. João, de 
Castro 109;,0: condo de; Sarzedas 69, Os 
cayalleiros. de cada, vez qua entrayan na 
praça trazismo uma turma do; lacaios, dis 
fferentemento voslidos, pq) covisi o 

“= O embaixador .condo-do Sandwich, 
que veiu byscar a, princaza ,. alojou-se 
n'uma gosa do infanto D. Pedro ,, ao Cor- 
po; Santo, que, estava fausiuosamento 0r- 
nada. Mavia nella 200..camas; 50 de 
muito bom preços; para, os eavalloiros, 
outras 5), para os; creados;. principhos , 
e, 400, oudis arias,, - Durante quatro, dias 
houve explendidos, banquetes, por, 
del; v; Sendo tres as mesas, Uma para 
r).8 pessoas, mais - qualilica- 
das, ouira para, os principaes. creados , O 
vuira para; a geulo da, armad, 
Audias esteva, publico o com, 


| nO po é 


a280] ) dia 
sima Inpegaria,Quejrapros 
de TunrS, ama das carissimas, Quo, /95+ 
capara nos castelhaios, quando dominaram 

d ad » bio olgmuzs mod 
os Parar 0: embarque da - pringozaspdos 
lormingu «ug sq lovantossam arcos ju MAS 


vorridos.por fidalgos , o, nestas li: jar 


nta | 


| esta 
l 


“qu 


O Commercio do Porto. 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuso 40 réis. — No mesmo 


cada vez, 120 reis. — Os sNnS. ASSIGNANTES 
publicado , não será 


tisação do um docimo, ou de um qninto 
em cada periodo de tres mezes. 
Eis-aqui a que se reduz o projecto 
do snr. Delamarro. 
———— 


PARTICIPAÇÕES TELEGRAPIICAS. 


Aporraxos completamente a idéa 
do nosso collega da «Opinião» para 
que a imprensa de Lisboa e Porto 
se congregue c concorra em com- 
mum para poder ulilisar-se do gran- 
de invento deste seculo, o telegrapho 
electrico, publicando regularmente e 
quasi ao mesmo tempo que vão occor- 
rendo, todos os acontecimentos impor- 
tantes do mundo. A utilidade e o in- 
teresse que d'aqui póde resultar é 
incontestavel, e já ha muito que te- 
riamos lançado mão deste grande 
melhoramento se não fosse isso des- 
pesa muito seperior ás forças de um 
só jornal em Portugal; concorrendo 
porem todos ou a maior parte. para 
essa despesa não vemos dificuldade 
em termos regularmente do exterior: 
uma correspondencia telegraphica. 
Concordamos pois e affiançamos ao 
collega que. pela nossa parte esta- 
mos: promptos a contribuir para le- 
var por diante uma tal-empresa. 

“ Agradecendo'ao collega a inicia- 
tiva que tomou em assumpto tão in- 
teressante, e de tanta utilidade, pu- 
blicamos em seguida, o que escreveu 
aceste respeilo: E Do 

“us Vamos chamar 'a'attenção dos nossos 
collegas da imprensa sabre um: facto, do 
qua o jornalismo podo o” dove tirar bas- 
taúto utilidade; a quectodavin vomos des- 
presado. “O nosso! paiz 'acha-se já hojo, 
er “communicação com Hespanha'o Fran- 
qa pelo “meio do linhas de o ele- 
ctrico:  O' partido que disto sa podo li=, 
rar! 6: imenso, e comtúdo nada tom ap= - 
proveitodo ás folhas periodicas, e à ou=: 
riosidado- publica: esto grando molhora- 
mento. “Anão ser para serviço do go- 
verno ou 'para'algumas exigoncias de par< 
ticulares, mão nos consta que: o) telegra- 
pho' electrico “seja aproveitado 'systemati- 
camente por nenhum: dos jornses de 
paiz. E todavia é destes meios de com- 
mumicação facile rapida. que 0: jorna-. 
| lismo - estrangeiro itira: grande “partido; 


ré | pondo os “seus! leitores no corrento de 


udo oque se passa a: muitos centona- . 
resvde legoas de: distancia , aporias com 
algumas horas de intervallo. Nós a-esto 
respeito; estamos apegados ainda ás cos- 
tumoiras da velha rotina. Os nossos jor- 
naes- estão ainda "4 espera dás folhas: da 
Hespanha, e idas vindas pelo paquete, pa- 


Ira sabermos o que se: passa em paizes, 


cujosacontecimentos-podem: aqui-já ser 
conhecidos dentro do espaço d'uma hora 
ou” hora: e meia. y pb d 

j j 


uo 


ênsamento só se assentou dois dias 
de se efectuar; mas apesar disso, 
=se, 12. arcos triumphaes da 
“e se armavam as ruas com col-, 
sedas o outros ornatos de praço. 
a 23 de Abril foi o dia d'em- 
que, e a corte foi á Sé onda ouvin. 
missa e assistiu À um: «To-Deum.» | 
* Os arcos foram cônstraidos pelos mis- 
terês; o dos pratoiros, à entrada do sou 
arruamento, era coberto de fina prata, 
que no espaço dos dois dias foi batida, 
e accommodada & forma conveniente só 
para esse..fim. Os outros arcos eram co- 
bertos: de telas, sedas, pinturas, o al- 
guns com arnalos d'oira e de prata , 
emblemas o targilas, etc. 


Foi, admiravel, a ostentação, quo a ci. 
clos, de grande preço, h 35, SO, 
das, lellas, etc, 2 ca ATE 

mo A aemada que, conda a rainha 


compunha-se de, quatorzo naus inglezas. 
cinco, SUMACOS , a uma barca de Cezim- 
bra que por sua volocidade, leyou o al- 
miranto como amostra ao rei de Inglaterra. 
“vo Uma das naus levava, mil caixas de 
ertencenfes ao, dote da noiva. 
icjador romata a notícia des 
na seguinte observaçi d 
« E note-se quo celebrou Portugal 
- casamento com tão grande dolo, 
mnidade o despesa ao mesmo tempo, 
tem tres exercilos podorosos em cam- 
po,ontra Castela, [alem das gnarnições 
as dutras duas prov cias), Um no Alem, 
tejo, outro om, Entro Douro Minho, o 
qutro, na, Beira , o quanda o, Castelbana 
para.-gelebrar o sasamento com a Erança 
tovo.. de. absler-so da guerra cam Pors 
tngol oa (Jornal do Comnarçio) 


assucar, p 


fes 


e 


BIS! — ONHA V 


O COMMERCÃO:! DO PORTO. 


E do que nasco isto ? Nasce do af- 
ferro É indo que é ramo-rão, Não se 
pode explicar d'outra maney 9. Dir 

ão que a despezo 64] ado prá dl 
uma correspondencia pen jpnente co Por] 
ris. Assim é: apa d nada mais, 
facil do quo congregarom-so as folhas prin- 
cipoos de Lisboa o Porto, o concorre- 
rem todas em commum para esta despe- 
za A-importencia-que-cada-uma-dellas 
despenderia seria , pequenissima compara- 
tivamento, - sobretudo fazendo-se uma-com-. 
Diriação “lambem coma “imprensa hespa- 
nhola, e largamente compensada pelos re- 
sultados. A nossa imprensa periodica 
teria “assim muito-mais intererse, fazen- 


os 
ten) 


so dão. 

Indicamos, 
que della resulta, esperando quo os nossos 
colegas" a” doptotn. De” alguns 'jorhaes 
da-aapital, nosjconstal:que estão promptos! 


RELATORIO AGRIÓOLA” 

+ Começamos hoje a publicas o,ro- 
latorio que os snrs. Andrade, Coryo 
e, Bocage, encarti s: pelo governo, 
de À cinta bothão da, Sogieda- 
de Agricola do Porto, lhe, apresen- 


taram.,,.; cu se olmonurorio 
quo, e, ox.Pº .snrs mo Encarragados 
POr Y;,8X, 8 honrosa missã Ip es- 
tadar Gi ARA ae ár 
só 'paiz nn exposição agricola “Qua “oval 


Jugor ny Porto “nos dias 277490 014] 


Ir 


oxgtar. 
hang 


68 ndub? DENtos 
dos 'auIadais instró 


PR pARAoS 


dis 


REA a Sa opirásonga,i9: COM, OS, 
productos «da sua indusiiymesto primpi-| 


rojronsaio; otentadoem utilidade rd e; tom]! 


dam ds ,ecsiboitõg endiol 2b obalisvong 
r1oFoimobte;a iniciativa: da:q sobigdade; 
agricolh do Porto ro não d;monós doam 
rosa gara ella 'aohavor perfaitamenta des» 
crimifnda; entro «os «variados ( urapaos;! dê) 
industria; zagticolo,>que rolla tinhas do anin 
miar scomro/ sous premios; aquello;sque 
* maiso spoderosamento ipódesbinflyir som 
brenobso progressos: agonaes o das iognir 


ficarem vencedores na lucla, um grandeca- 
pedald im: cui , ganho com rapidez 
- |deloito, que ha-le augmentar a, prospi 
ado à fvidu a por clháR) 
pita. IR 
DN ar ipninguem. va vil 
e a nossp olasso agricola pi 
comprohendo À o valor das exposições; 


à, POIS, esta idoa 9 a utilidade EE 


w| Uonde, resulta a impossibilidade. de. reu-, 


«| Pastor, 


para que porém venha a comprehendel-o 
em: breve-ha-a-empregar-meios do: so- 
guraylicaçia,) Aug, São, concordes am 
dicar todos 05. o nhgcê loria 


acem. Ea 


dos progressos da agricultura nos; paizos 


E 


Os A e 
om! inais diflicul 


da, indos 
] 


versos de sólo, | 
e as estações, não são in ierentes, ne 
para qs vegelaes nem para os animaes;, 


nir de uma só vez, n'uma epocho unir 

caj uma, exposição que represente felmon- 

o toda, a, producção animal g yogolal de 

BIZ me o sugyrr , sncisineih ed 

Comiudo n sociedade agrigala do Parr, 

desejando, day, p sas 
B 


O, 


pi ap 

de  genoralid ne; A, /Jornasso q 
mais inleresénnio, possivol, convidou, .as 
griqultores, a que lha,, mandassen, pj 
ctos da; qualquer natureza, uma, 


ci 
feto podia deixar E) 
A sociedade agricola do Porto no seu pro- 
iquozalgrama da à ão” bean gi 
Ê = Jjfes divisõess A primeira-=dos pr 
y Rio 
OS, 


fplicação“d” agricultu 


os |Agata, apresentar AY 6% 
ba-se| homo: 
ejcer mais util e in 


rioncia, que a primeira, -como ensaio, 
presentar. 


Ml 
mmediatos cereges, - nes, 
red st “ilantas “in: 
dustrises, e pratenses, arvores, e arbus- 
tos, fructas , flores, gommas é resinas, 
madoiras. A -segunda — dos -animass e 
seu araducios,, Agmprengndendo,:. pá dic 
iversas .ospecios de galo, AS Aves; 05 Ovos, 
o: mel, o. lente; avmanteiga, a seda, ali 
etc. À terceira — dos mominaes, com, ap- 
AU, rta k dôs| 
productos -dos--vegetues modificados pela 
industria, como são: as ferinhas, as fru- 
ra o bobidis Mais 
os 'óleos, “o 'carvio Teto. “A quinta das 
machinas, instnumentos eilivros, bimy 
'Nasanalysoi da exposição ques vamos 
Eh o BRPNDARIDART 
nte do que nos. paro- 
rasa Ni a, 
coltura:, “sem "descermos 'á “descripção 
minuciosa-dos productos, é sem noséip- 
Bir-mos-tambem-strictamente á-ordom do 
PESREARRA-simolg ujeo 1 


domo (oe 


rincipal 


TERIOR 


bl 
il 


|-D1Ã «CEREMONTA do casamento! de 
Sua Magestadero snr.-D.! Pedro V. 
com a augusta princesa Eslephania 
de Hohenzollern parece que sempre 
se verificará em Benin: no) dia que 
stava designado; ter-se já dado as 
a convenientes para! que, tudo 

bja prompto pura a/recenção “dal 
tainha no“dia 15do Maio. A cor 
ta-BangnoLomey Dias não, parteho- 
je; comoses linha- determinado, mas 
em” ordem para largar amanha. Es: 


AUT CAR) 1 N 

: fossem fepojos ip trabalho agricola, 

considerado , na sua major, gaperalidade,| 

EDÊBRDS Vote «machinas,  corgaes,,, Jegu-| 
[e 


mes, A antas ins) 
istriaos, , madeiras , - Moros, tudo, jo. que. 
uy lerra, PrAduz, tudo, 0, que dessás, pros 


uctos sda, ferra, se ; pda. extrabir,, polos 
rocessos industriags, foi admiltido; á ,px= 


Osição.  <opimp utivo 02 cmo À 


do!se tompóndo dois hymhos para 


“0, A posição em; que -sg/ achava; q, so- 
ciedado agricola, do, Porta justifica inteir, 
ramento, à, resolução: de não, pôr limijos 
Ro zelo, idos, oxposilgres, não se davia as* 
Reraroguo o, numero, destas, fosse, mito 
consideravel, o conginha sobre, Mado que 
OS, Poucos ; qua, apparecessem, Lrguxesser 
um numero de oproductos tal gotôgo var 
rigdo rnquera exposição podesso, ajirahie. 
araltonção. publicas 0.56 Lornasso uma fes, 
ta ngradavel,, um especiaculo vintaresgan-| 
[te, para, 08 lavradores, que a curiosidada, 
|mais que, ps deseja darinsjgucção alli po: 
[desta damas smolzva 0 «vleib, moh 

, woDestoçgaracter;oda, goneralidnde,; que) 
[59 quiz dar; á! exposigão; do; .Bonto 5); Fê= 
sullou pelo, monas a vantagem de; Becilr 


E, 


il 


cultura qportuguezas -''Desfinando: os oprer 
niios: pecuniarios ;:-deisguaupodias dispôs 
unicamente ãos: gados:mpscidos em Ronr 
tugal ;sboremunecandos com - osso prémios: 
mais savbltados | 08) bnimãos: ciroproducio=. 
res; a)soeiêdado! agricola; nda :Popio; mos; 
tro que desbjavarguianilos ifgricultores 
pélosmoâminho dosyerdâdeiro; progressossr 
«1 Arssquigdade; agricolanido; Porto: qnãm 
acceitop icegamentestodas as «praticas -dos 
paizes; onde as dxppsições ndo agricultyça 
sociázony haobastantes annos,, cale mes- 
mo da França, que maissiparticulasmens 
to costumamos tomar por modêôlo em to- 


ções” To 
nça exclue ainda tejo, dos 


It F 
dida UNR tolos & BA 


Specios agritolas"; e 


Bh 
que áhdou perfeitimen- 


Paroce-tips qui 


nisto 
Porquê! toi 


5 por"incontestavel" Iqáe 


em Fra 
mesticos nos 


Pt Odlictoros , co) = t 
so “do Ilha 'múito enibiá quo 'as 62 
erfoit; mono ds Has 
dep dem tan- 
1 ita tis 
(à | agr 
eu logo na fue fine 
xconanto exomplo, “abriu 
'quê devo ficar pará “tódas 
osições Apa , admittindo 
os f Re estinando-lhts igualmente 
ptétias gibhidrios, 000 du sao vrut 
Em “todá di pátlo. hi te aáttito on- 
confrado dimbuldades “em organisar às 
prime pósições , e no 6 nada pa- 
; a sooibilado! apricola “do 
o randes ómbaráços ,“o Li- 
mesmo dó luelar com àjtepogn né 
E EFA és que convidára para o 
WU ebhturso dgricola:”” Qdahdo “08 séi- 
on RE iba do todas. n5igdusa 
frias “so ntham conveniontomento vyulga-| 


Di 
Fani e | loãos os | producto- 
vês sabem reconhecer à utilidado da cons 
paráção “dos productos o 'nãg' deixado 
comparecer nestos tontursos publiços, 
donde podem trazer, mesmo os que nã 


onnçar uma, grande; yariedado de prodar 
clos,quo tornava, mongs sensivel gopahrar, 
za real da exposição,. pobresa, bem; 

dg; explicar, pela alifliculdadeçdo ; transpor- 
tar, ;ps- objaçios Bium naiz acoidontaço o 
| Pr Ee gr 
GÃOui Po PO nilooprinçipoJmanto apelo pouço 
talerosso QUA My moigria: vos, Agricultarh: 
MOBLra 68 prô Quem Inda;Doperie,o po 
tudo o que são innovações. .919 vã) 
-»g 88 q sociodado;pgricola-do Porto, ou 
ontra qualquer; houver: do amprohenden 
a diniginmovas, exposigões;rcomo é para 
idesejar, muito convirá que faça previs- 


Umas ins» | == 


|trueçõos simples e claras que compreh 


(Bm hostes concursos: publicos vários E 
dwotos! que, porão darem na “vistajipa- 
recent dovilgo insignificantes; “e mtilida 
de=do juntar mw cada prodhcto '“indica- 
cão do modo porque foi obtido, a 'quan=| 
|tidado colhida nhúma duda Siperíicio, o 
valur quo” tém mó imercado Pl e'a “sua! 
plicação ma lalimeniação da na indastri 
êmiiim “tudo “oque possa” “esglarecer “a 
variadas“ questões “dá 'ecónoúria agricola ; 
lho! mal'conhocidas'ainda''no “que respei 
tm a” Portugal, “6 sbryio de “ensino prati: 
60 abs que "se-dão -aúculiura da terra. 
Etnquanto'lo habito das exposições senão 
aobar implantado 'nó páiz, não 'se alcam: 
cará talvez um bom resultado por! 
de convites gerado! publicados ' pela” im- 
prensa, soná' pregiso recorrer! a outros 
mibios, e: múito espeeialmonto Ainflúca 2 
cit” possóal dus homens ilustrados! das diz 
versas localidades.) - 1 Biv aba 
"Quanto à cohivehiencia de especiali- 
sor'as exposições “agricolas, le 'de es 
lhor as epochas'do ânno “mais appropria: 
dbsenda“a ordem dé produotos, parecé-hos 
ella! detâmanha evidencia, quo tamos por 
escusado! insistir-'maisInesté? pontoL mm 
». Estas pondorações, quo fizemos aqui 
resumidamente, | não são por fórma blgas 
ma úma censura á ilustrada Sociedade, 
quevdirigia a exposição do Porto; in Só 


4 
o) 


jo, projectado «enlaco» do» princepe 


Rio Eoicasdea manutenção “ 


o incendeiam, não perderei nunca de 
vista o rasto luminoso da rectidi 
tolerancia, e 

n 

! 


da mais gscrupulosa imp: 
dado A Ms , 
f so. ara om 
li a e Tee Rei 
SB tn mesmo pi ntos qu 
o exercicio mais ou menos alurado 
uma magistratura elevada ministra aos 
homens. bom inlencionados, tenho para. 
pleresor em gpranlia; doR, Meus , ACioa p 
um nome que sempre, procurei, cons 
var sem mancha. b oi 
Dedicado do coração a este distri= 
nie PAN vinculado pelo nasci- 
monto, -e-d'aqui era-diante tambem polas 


ligações do cargo que acpeitei do go- 
6 o" fimieio, “6. mis do 


vômo, o Pi “6. mais “desvellado) 
dos"mous 'extunços e cuidados, será pro- 
over “0 sem - adiantamento) “er prosperi-! 
tlade; aló onde chegarem as minhas for» 
ças e faculdades. +, deioi 
| Noste intuito h “incos-. 
ih “ordem 
doald por- 


cyellar 


o 


ublica, e dh segarángo indivi 


duas, niblas renes em que so firma q bei 
estar dos povos. 
ond | 
que 


nacio; 


carnoten/ do, abuso o | da imoralidade, 
não hei-de contemporisar nem ransigir 
coni ella. Aonde quer que existam ou 
yenbain'a' manifestar-so os” sous Sym- 
ptomas; “ohogará inflexivol! 0/1 inexornvol 
avag daminha! authonidades para a 
aniquilar, Mas tsmbem| quando, vier, 20, 
facu canhogimanto, alenia  fhelo que ma; 
eça louvor ou Fecompensa, não me des- 
di rei dé'proporoionar-lhd'o merecido 
gólardão!. 

-voBlod'esta medo “qua ien compreben- 


Topelner Ionyi 
do, psrexigencias da, minha missão, 


DBIESTUBRIO ISV OIHOTO AD alba d'eslo modo. que tenciono salisfazel- 
Ae GRÃO, o, 6a], dongoreio. um (9300 8 dos. qe pia cão 
pelo snr. Dã, di e outro pelo::$nrv) pero consciencios “im parcialída do na 'gpre 
Exondonis.. A delra do. primeiro. é do |ciniçio “dos! mus! actos]: Teth/'quanto! aos 
nré Mendes Lenl,.e va: do 'segundo| maus, nom/mo importam, nem mec: 
co uque seráoido snr; Castilho. “ 
A bordo “é y Báivir MET DIA 
Jão Hikk, cómo" se dizia, o) rinçe e 
E o ug S. Av) fráhca “bon, Icomio “6a "quê tiquidhes 
e, tera, a lado: a visitar os rÂngi omeotui) .< ob odoimos db omg: 


es monumentos dacapital »ivda| 
o demorará entre nós mais algumas 
tas, devendo: atrahhi == assistir com 
“uiha 


are vparada 046 “tropas di 
oa = Dan TO PE giro Oy e olbo fora + 
rapa DO ME RE 


-, Boúigo - fem respirado, a, megpeito 


orge com a gentil e formoza infahs 


a cposn po Do Máfia Anni ;“más ha 
o ça (6 o pn O 


TANGepe . pareço que tem notado goma 
erta;iadmiração: a esmerada: e, apux 

a educação -de'toda a familiaréal 
EEN A ra 
Ha! pedido a, gua demissão, de admi 
TE do moncelha, deVillaskiran 
4 “sendo o umotivos disto: um aeci 
ão do conselho de districto coniq 
lo Ebinbinarã + ho asseio. 
mos quê, às Anita “estão memo 
vidas, e aquelle, funccionario secon-| 
pisrinto «seu Jogar. qutiquo ob obstom 


que chónitem: fallamos: 
- 08360 cayallos, qir 
|niridou vir db estri 
bh Sd CORVIGMI , EU 
que não serão para 


iguai 


& : db governo 
geito, pareça 


ra 
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Torma 


Õ 


ria: Para só 


ouc 


Pine! comIh 7! ! 
oo LEIRIA 46 d'Abril. (Do «lcirionsoy:) 
Publicamos. hoje. av allocúção; 'quê aos 
habitantes; desta odistrioto-! dirige” sou 
novo governador civils ol o o! 
«o cdBstamos, inlimamento: convéncidos de 
que o! son: Miguel Luiz da Silvacd'Atoys 
de nãouso. alfastorá numoa» da sendavdo 
Justiça: o) imparcialidade,. que s. ox. tão 
solemnemente: promette trilhap/0 w7 
asia sema ih 4 
AOS IIABINANTES/ DO: DISTRICTO | DE! LEIRIA. 
“Ao presente! iconjunttura “em! quo 
aprovo a Sua Magestado ' cônfiar-me “a 
importante administração “deste! Wistki 
oto, impondo: rigorosos “deveres! o todos 
Aquelles“que tomam vordadeirampente'a 
peito “a causa do “paiz, "torna “sumima” 
é melindrosa a situsção da autho: 


ciedade agricola do Porto emprogou toda 
a' diligência, 'paráquê"à exposição “fosse 
um ensaio util e animador, 'e púde'af- 
foutamente' dizer-se, que“tolhou em par- 
te'tesultado “dos 'sous "esforços. “Dei um 
bom na e já é bastante. Nas fus 
turas exposições "Fomediarisó-Io' do certo 
múitos das impertoições, filhas da invi+ 


monte mel É 
“que vai “dar os primeiros pas- 


ridade, 
sos Togiões "supariórés: “da! carroira 
bring ch 0% Rentto 


pu 4 
* ""Conheço dé sobejo As difficudades 
com 'quo' tenho a medir-mê ; tihs "por 
entro ellas mesmo no méio do choque 


da paixões! políticas “e dos intorógses par-|': 


Iajeso)g 


“| sabido: “hi 


olnEs aos meus; subordinados recom-), 


poiloslhasça) dpsaf fab SoRemua da, 
Br Sa Gob não Sá e ád ro- 
mélio ratides * consas:? aids? por isso 
so hei-de “cumpririo «qua promplto; 
had pardo oialdangar ômuillo que 
Pg aqua a «S)b16d cioni 
o 14 Dita Sortô, reslisando-sa,, ps, meus 
esejos,! cônio Eta minha ga 
pho 6 não, for Aid  proficin no “dibtFicto, 
como sincdramento “oslimáva,' ha-da vas 
pala ra ao menos por.aetos; del jreas! 
Fragprol usas o gica epgegruod 
Leiria d'Abril do 1858,“ 
Wipe Luis! dá Sit We 
[aostlodoá! estes corno oe 8 êneios) 
“COLMBRAS47 d'Abrilo (DoruConimb 
briconse»,;) 1 +ASy vinhas cdosia; concelho, 


o. my Baigrada josião cobertos; da. pulgão 
ponta 


ideiras. IqubIa ob se-aiimsznos ah) 
'surv delegado do Sanigideto 
ro seguinte of) 
fofo onalho 

quo à no 


se y 


distniclor-agaba do  raceb 


| -n0a«o IM, 8º] gnv Em. tesposta:ino dl 
ciovdoZvib 8.%stom data! der hoje me 
japrussova porticipar lho; vquesé exagerada 
a moliciaidá epidemia quergrassa emiLor: 
vão; vATommalli diavido vw hay saramipo, 
assim: comdi emvwbntras frogueziassidestê 
concelho, mas nã: baiivensas fechadas! ; 
eu tonto! não fem feifo!viclimosy-quo em 
toda'a: froguezia dd! Lorvão) mpenas;bous 
verumea! mório em Março ultimo, “e mo 
mez deRevereiro;nemum sórobito. E! 


0: | quanto! sol me “oflerdces dizer say vsis;Ã 


Penocova:14:cd'Abril ido 4858. TI).mo 
sn. idelegado: de sauie Sem: Golmbra, — 
O iodministrádor, dr; Joaquim «Corrêa de 
Hlmoidasp» ul, quant 10)o 
1 


dal 


avo o dolo 

NOTICIAS, DIVERSAS 
W am srag tsnmol duda o aba 
a! Passageiros. O: vapor Vesuvió 
oje-para Lisboais Tihoras e 
meia “da manha” conduziu '70' passageiros, 
entro (ostas) 08 gnrsy José: Danrte Ramalho 
Ortigão 6 Jonquim! Jos6! Machados «104,4! 
1000 iss Paquetes! transallanticos.!: «An 
nanoia-se" para conhecinlento do;publio, 
que''os paquotes inglazes “transatlanticos) 


tidarios” que por toda a parte se ogitam 


que reputo, emas realidade são- estas; as j 


+10 
*o8 domi- 


Is 
a 

= |chavo: estará “dispostá'ido modo que a 
a rabê, 


Sabirão do 
horas da manhã. 

Chegarão a Lisboa a 1, ás duas ho- 

ras-da-manhã, 


ola e Lisboa a 1, ús,6-hpras 
lorde. - eo Sc maa ivses 

1 oh Chegarão: a Southampton “amb cg 47 
hbracedaitardo.eo colo! co ttit = cobigonrir 
— Lugares a concurso, Na secre- 


taria do-Consolho Ultramarino recebem=" 
e requerimento: r espaço, lo, dias 
y contar. ER Elab Var dd pro- 
vimento, por meio de concurso, dos se- 
fulínios lugaresy da prosinçia! db” Moçam- 


dita. proyi com o ordenado, do. raj 
O6OgÕO, o BDADDO reis” da enelumenos 
| Director da alfandega | parto 


noso 8 
£ara O; 
5 GOMr; 


n 
AãO.. 
a 


navios, 
uziram 
egas, no” 
de Cabo, 


E 0.8, meia 
020 reis, O moio 
1 fanegas q; mei 
fanega, equivale, a ,260 jlibras.: ,,,, 1 
9. BNNO. O, preço; medio. do; 
«Pois, Pon sfanogarssir obs 


é ortancia «do sal, 
ii Flancia -do sal, no 
200 
de 


gablie DO dn pp da ÁSD6,; 


| +9:400p9UU rs, Douvo uma, dificrença 
ara dimais Ec 960 “reis. apasardo,, 
rs pnlrado,; MOAiÃO, sê de Caia, ps d'ou- 


) ends ntou a iBÃO é 
8. GR DOS: 00 PAIS ->omzom og obinicr 
(01000 8Es; João «Antonia. d'Olivoira Bram 
ga, agente do Banco de Partugalvem Bras 
ga mn cAntregar, e do 
PASSA, 0, BO fig 11,do corrente, dy 
Dara do aê roi em nrusados 
y & MOnjam, mantoumentro, 

8:698460 “reis, na mestma Qg da 
mas provonientos, da, coropra degpiata por 
Ele 3 e aipeoila mia «spiad 
a prata, comprada n'aquellg, egenciasfgi 
do 498;ATLHT8O. teis, «pozrndo.iB ob 
matcos, õ1 oitavas e 37 grãos; mosvalor 
effectivo de 195:552p27a, Belgo ori 

"mo Bar agencia vdo Viannai a, importancia 
bp AO a didi prada 
elovon-se a, 88:/0008208 reje.lt — oro 
emos pois fora idascirculação,. só 
a rata de cunho antigo ultimame 
(comprada pelo Banco Commercial do Por- 


Lá cb (pelás duas dgoncias /do IBhhed! dá 


Rar Brega ja /Viahna, a somma 
total de. o tantos to. is. 

“ED Ae ida quo” E ad Lo tom- 
mbreihl o /quê 0! goveino adoptára erádo 
grande utilidadoy, 2eiouito» conviria) que 
gontinansso, por qaais; algum tampo; vabas 


O governo mandou suspender, não sobe- 
que esteja preenchida a somma que fôra 
aBtorsado? a mandar cunhars é só gabim é 


não merece censura, mas então quoreria- 
mos vêr mi isciroulaçõo a" 'quanitidade no- 
osssarja do imoodas de 1,00 “reis tem! ou 
rozovistosserso! ouro!20/ padrão Tegdl “dh 
| mooda; cen idessass são mti traras Tas quê 
appárecem! aPor maissque “se tenha fal 
lado; sobre:'a:7 necessidade! deb sê?vanhiat 
ouro: miudo; aind 1 riud corda 
como! era aprebisos qq!!! isa-lo'b Joliqeo 
dl somem Ralleciniento. -Potofiitioido go- 
sernador das; ilhgs | do-Mimbr'"e” Solór, 
constachaver; alli falecido: nodig!8/do 
Agostou do anno! proxicso; passado” 6 subdi- 
to“portuguez: José, Guilherme,“ 1:º:Cmaz 
vinheiroque 'faiy! da larmgda, “casado em 
Dilly, vovque for paraiaquella “tólonia”-a 
bordo! dó brigue! Móxvego,' ho lanho “do 
1851, o quer'so" annunciá pola réportic 
competente, para! conhecimento de quém 
intoressár.. =5 vinomegrise mulzos 219 
— Empreza nacional lyribi, "No 
sobbado foram abertas as “propostas par; 
o! arrendamento “do “lhientro “do "8. "Joo) 
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expadicionario ao, mando, do, ameriçã 
er, para | invadir a republica mexi 
, quo contihua entrego” dos horrores 
da guerra civil. + 1920109) 
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consulta! os jurisconsaltoS, ersenastos es- 


“ SJehinistas solraraga uma, prisão illegal, 
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enxadas, 9 barris com ditas, '284,100 pro- 
gos, 1112 chapeus, 12 barris, uma lato, 
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dé câmizolas, 50 duzias de póneiris, 3054 | 
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19 pipas o 12: almudes de vinho, 298 


Rua dis Flores 


ELIX Pereira: Barboza Braga, tem 
| Lonas, Brins, «e Brinzões, de, st 
palNoE qualidade, preços commodos. 


tnbolecerem claramente que os-dous fem ' 


chester ' “dirigiu ao Parlamento ima re-|, 


"o redigi- | PARO. 
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jao lombelêiamanto -da roidado inyiota, 
-109Pebo (d' favor de dar: publigida 
lestas poucas “linhas; »pelovigao 
confessando grato Jo !teiy so onp o 
19) noiSena constantes leitor, 
8 0 eo Dr] 


* 


lá -09 


ubo obm TERIO! h., sis 
""Lora) oo as jná aa 
E o in> 

bre dota! a pro- 


felêz, retire 0 ' 
fot ma a sir a “bp aradhdo 
O ministro da fazenda a ae lá 


ja pronaste epi “am condição (def iqua 
ss medidas fossem precisadas o E 


H mos nv 1%9 
[bs ride GR o AR 
h ida oro “Palmers outros 


taram gontra a 


TO, ost 1euam 
"nnOo Inglez, a E « do jalas | 
E E: netos ars: clha, REA 
com dospacho “de Berlin, de “34 diz 
quo Fóra oficialmente | prorogado por mais 
3 mezes, o pet eal concedido ão pijo- 
cipeí dai Prússia, Indnão! do fei.!; Seg 
pé Eanlaráção dos medicos -da eaciara 


lhe fizera - experimentar o contacto do aço 9 reiphia melhor. soul 4 As Sa 
dog fia garganta um. too” golpo “ia, o Um, despaçho, do; Rona. dé 
núyalha. que tinha sido roubada a;Nirgom. 
pia fo ou fogo, à. a. jelho.» o |ja “do Vollotri, o quo. este. despaccal 
o etido cabiu encostado ca-|proi desord: or - 
deiry, com a cobeça inclinada ps o rasto o dede tai condor ne 
bombear nisso) «2 JE dosneitompail | esrughig “my eso ? Lond) s do 15 
- Ao aspecto. desto-suicidio; um- grito) que. êntré pa: inistrt pia 
lhoregm aeiou nico Tica | co! se se" entabola It a. 
dos presentes que se pozeram todos em E nó dibrento “do go al eléo a 
noto ,70my pata iv! qhamar'o me-lnté & cidado piemontoza d pc 


Íciosos o momento de verem começados € 


“| cantoios-8605, 


Diz a Da que o 


e it 


E estara verbal 


as) nsito - ti e- YU 
eos a Ri - qnd aa 
tal, sent! que: os /passagoirbs, ez Em std po camada 5 "a 
les::ge» vejam forçados a- parar: to b 
Serasa oba rh ig Ro pa A 


devo) A E 
tema | 
» aoitogum quieeo ab ss 


«PARTE COMMERCIAL. 


ai E 


4 Fofo E O ais toh gs liguL olp como ooziaggrd 9 
melhô 68 fi aa di ba do [9 it Bios! b aus 
Era th =1p! Marbéllá o 680 87h 
= | Milhozar...: (00 a 450]y; 
e ro. "8 | Comteiorasirap 
ecu - | Cevada . 
hi Cnçh dh À re Ra + Re Es 
[ dos os poe: aguardam ah: e 


Eta 
da » jo fe 
e a 
Pt êa 
E ab Loma a oniol 
obuirPaigo”:galiógo! do! alqueiro! 510 UA 
tremez (450 pimilho «B10% rebvadao “200% 
io go jdito 
erde 99 o frade, 
pardo 320 ; “ojos azeite ao can- 
farg Ea Pa E almudo, o, 1980 
TE A, -0- RU o Tu R) oi. 
E Trigo! 6; 530, “Sóolio be 570; milho 
5,a «covada ofitio. branop 
E Sia fado" 998 “q o tar 
de 280 04! 240 : Ban Ed 
de: comer 240 titá dorso fenito - 1805 
azeite 29000:,;1 NAS 


i 
bo omuCormnRa 012 p 
lh 


q “Trigo | nao neo 290 ;. dito 
amarelo 280; feijão! branco 360; dito 
|vérmielho 480 dito: rajador: 280: dito 
frado 240,;1 centeio; 2807; cevada, “2004 


bajalas, 280, oito; ao al 118270) |d 
vinho ao al nado ARO HIquiIo crase 


FIGUEIRA; AGlidlABnitip db 261) 


"Milho branco ao alqueire 320; dito 
amarello 300 ; trigo 560; a “160; 
dO indo pr ud dito v Ea o 


dito En foi PS 
do! RA food ido 
queir 1 pera a dd sm 1) 
a 74200"; "Sal “ão! midio é 
h ortimiask b Bl but 

OM va 2 eh 4 


dito|d 


ui À 


daiio do Senborida/Grex)tem disposta ma 


Rh em dio, ara 


Flicmas Y ant: 


E Tm ay 
SETTE 


wi asialt 


1 los“ NS 
traoridinario: fogo “dei arificio! pari o 


ustna ab-67 


Po) 19 De AB O BerA-camira municipal) tona Simprega dó 
j REA ABA vi |Polasisus, BaNiao diversas Eça 
= “Nest dia-não enthou: om cação al, para que o merca: innudl tonl E 
gum ge Toq Arsenal lviment assita gia en 
bg a SUP aa Sn ntbas,. RA, Pao ira! das cá Edurás nos 
LISBOA es oria, é. Barros madaira ii ol4 Ro file lotindiimeRtd 


phfá Tésperar que este auno seja! ema tdo 


FIGUEIRA próvis “ Ansótimo, | igual. -És--melhoros-da-provincia.—— — 


En | 
BIRO, DÊ Attic ariano, Ja: | «1 ARHELIER PHOTOGRAPIHICO. 
ursos Nati, ey au “reg) ape cm a 
OC) agjanido 
Lu au a a sorbiliades, dl o ALFREDO: EILLON.* 
ANSES. LB tios IDA 8 PR “ão! togpoltável publito ha- 
Ae Inst guil ob brovi mir, 1 NeR regressado esta cidade de sua 


viagem á Inglaterra e Belgica aondo 
| foi - PERSA pes reali- 
o nacaabo li ca, 179 oeuio 
A ii ni o 
Ur bilita 5d, continmar,, os 
alhos com tóda-.a a e 
oe de que são E em ep 


[der genero, as Bus pi ia 


izer Somprar 
EE 


ineo 


E 
*jou io be asvistas o PA e 
day fal ro] em Sob Francisco 
nide so dão es 


[o iaremalação. a propriedado, ed 7 
mr sita, na, ua do 8, Nicolão .gom| Al ga AEE 
para ay rua da Ferreira | Borges y eseja ;ã E: 


90 fica .trasferida. para.um. ouro. digsque erp «paraofazer vou dec 
inciado, 


na, equençio | qualquer const 'teridente 1 eimintevoio. 
to qo! Rs Sê est Iypograpnra 
mo ainetnoyn 


EO did 


E LLEGRU cp Ex/MoSnri! DioOiva 
| Conceição o Souza Oliveird, esposa é 
Sn, Simão: Duante «Oliveira, Negowlante 
desta cidade: haxdeodarkso fa sopultára tó 
no sCemiterio! dosd:º8 ale Nossa rica ora 
os: Carmio o emo rguja Igroj o seclhioha-dê 
fazor joia des. dita pi ari cha ed a E 
feira: 21 do icorrebtd, ' pólas :40 horas dê da soci 
manhã. Apesar de haver convite, | póde rua pe Restrito. Esta à 
ser que alguma pessoa da” sua amisade] - 
deixasse de ser convidada, por esqueci- 
mento. involuntario ; por isso pede-se a 
jádis, com iquêm Dee im se 5 á E ) m 
nem comparecer na — uer roupa de a ou seda, fican: 
dique, compagaçte eai qeipa fas lho 


SODIEDADE AchngoLi Dá BRITO, 


à Agricultores! jo:foram: prormados 
com medalhas de q má “és 


ão do 1857, o oder recebol-as 


À 


p NM M3, pe po 
nosido Bad 
ey as119 


s pessoas que a quei- 


di 5 da, FÃS. ol onto der A Cuneo AtA hd da [ti 


veja á In- 
BINDEMISE ds ensis di? rui go Pefo!| glezgu do Forcester Jrihos;, TIom!! 
“pado n.º 92 a: 40, com ldous vis) Bello-Mante no, 77 chIDprarnso asgarra 


« | seguintes; quein gs compar falleng fera, Aus SAM, importor-se o vinho de 
rua dei Cedofeita n.º 12, 


o snr. [Cha 
(518) flimpas. 


com gnho, a 40 rs, cada und. Eua 


562] 


Luiz da Silva Carneiro. 


ELO Juizo de Direito da 3.º vyarave 
cartorio do- esenvão | Coutinho, jcor- 
rem editos de 30 dias, a requerimento 
de João do Rio, citando e chamando 
toda e qualquer pessoa, que se “julgue 
com direito sobre 'a propriedade | sita na 
xus'da Barreira com os n.º 37 » 98, 
freguezia de. S. Pedro de Miragaya, que 
o supplicante comprou, a Josó Maria Ri- 
beiro Peroira, como hordoiro de D. Dula 
Delfina de' Figueiredo Guimardes, para 
que'o venham deduzir no referido praso 
sob' pena (de lançamento e de se jul- 
gar, à mesma. propriedade livre de, quel- 
quer. qnus;ou encargo para o comprador. 
Porlo 17 d'Abril de 1858. 

EMT (584) 


MOURÃO & IRMÃO. : 


Rua das:Flores n.º A6/a 48. 


CABAM de receber um lindo e 
variado sortimento de relogios 
das melhores fabricas da Suissa, 
túnito para homem! como: para 'se- 
nhora, que vendem por'preços muito 


rásonveis. “u (586): 
(dE principal. estrada, 

nolugar de Cabanões, 
hapara vender uma boa casa com 
quintal, pomar, etc. Ovsnr. João 
d'Oliveira Ribeiro da mesma fre- 
guezia, está encarregado: da sua, 
venda. .: (588) 


Flor de Enxofre. 


ATO eseriptorio de Eduardo Aslltin- 

son, rua de S, Francisco n.º 14, 
vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor qualidade. (589) 


À Sociedade Commercial que na Villa 
da Povoa do Varzim negociava de- 
baixo da firma de PINHEIRO GUERRA 
& CHAVES, acha-se dissolvida desde. o 
dia 10 do corrente Abril, o que' se an- 
nuncia para conhecimento das pessoas 
que com aquella casa lom negociado ro- 
. gandos lhes que com a possivel -brovidade 
se sirvam enviar suas contas correntes 
ao respectivo “Sócio firmmanto para “ com- 
plomento da” liquidação aque está a 
Procederdso..- [do » vor (592) 


M Avintes junto à 


“ RUANOVA'DOS INGLEZES No 


“verá no Juntina 'rva dos Ingle- 
zes, leilão d'umaporção de queijo 
Chester. a (594) 


vt o TRIBUNAL -COMMERCIAE. 4 03 


"o Falência “do commerci- 

ante desta praça Joko 
von) Pias da Silva Couto. / 
«Pereira idaiSilva | Lessa,; escrivão: 


su dO, Tribunal, do, Gomr Roprimeira dns 

tancia nesta antiga, muito nobré sempre 
* Ted “e iuvicta“cidndo do Porto 'é “ge” dis- 
& tricto por Sua: Magestado Fidelissitha * que. 
-IDeos, guardo. etc. Faço saber, que nopro-. 
+ Cosso ido . follencia do comerciante desta 

a o João Dias da Silva Couto proferiu 'o 
| ºPribunal a seguinte : 


ciál e al- 


legal; e finalmente que esta sentença seja 
publicada, como preserevo. o artigo 1:T61/ e in- 
timada. — Porto em sessão, do, 12, d"Abril 
do 1858. Joaquim José Alyares do Faria ; 
Juiz Presidento. (Continua a assignatura do 
Jury, mit qaboe aí GOIS E 
NVO referido ho; verdade; em fé do ques fiz 
passar a presente que assigno e ao mencionado 
racesso NO SER » Gartorio do (Tribunal 
Ro Gommorcio! ita insfancia, do Porto 
19; de Abril do' 1858: E cu João Cárlos Pe- 
reura da Silva. Lea a subscrevi € assigno, , 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
O mizeh Sup erorevo sm vaso) 


TT ATTENÇÃO.. 


HAMPAGNE Qualidade 'supérior 
 crsvra'garrofa; acido acelico'a ADO 15. 
ghrrafa, ma: rumo (Santo “Anlônio n.º 
26, 2º ondar, o atise(amng) 


EO 


7 


| premios pecuni 
o 


nal do. fon o "da, primeira ins- |! 


DOS (ormos] 


0) COMMERCIO DO: PORTO. 


TRIBUNAL: COMMERCIAL. 


Fallencin: por  apresen- 

- tação do commerciante 
desta praça Joaquim Car- 

€ ++ los Forveira, 4 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, escrivão 
“do Tribunal do Commercio da primeira ins- 
tancia nesta antiga muito nobre; sempre 
Jeal e invicta findo do Porto o seu. dis- 
triclo, por sua Magestade Fidelissima, que 
Deos Guarde &c. Paço saber que no pro- 
cesso do fallencia, por apresentação do com: 
merciante desta” proça-Jonquim' Carlos Fer- 
reira proferiu o Tribunal a seguinte + 
aiá SENTENÇA. € 
Tribunal: de; primeira; Instancia do Com= 
0 mercio : — doclara; o julga em estado de 
quebra ao commerciante desta praca Joa- 
quim Carlos Ferreira, fixando a data da quê- 
bra no dia 12 do corrente mez "Abril e no- 
mea curadores, fisçaes, provisorios aos cre= 
dores referidos no; balanço Ferreira Araujo 
“0.º e João Evangelista d'Araujo Lima; o 
ótdena que estés'sejam intimados para pres- 
tar juramento “e desempenhar com' diligência! 
os deveres correspondentes: — ordoua outro, 
sim que se verifique a imposição dos sellos, 
séndo guardados os fermos prescriptos. pelo 
codigo Commercial no artigo 1:158: — que a 
esse fim c para os mais actos da oro nE 
tenícia: do Juizo de paz sejn. remettida ao dito) 
Juizo a presente sentença, por copia, acom- 
panhada do competente officio: — que con- 
oluido o invenfario, as avaliações e as outras 
diligoncias preliminares, inclusive o juramento 
a prestar pelo fallido, o encerramento e-ru- 
brica dos livros, se passe á convocação dos 
credores; e que esta sentença se faça publica 
na forma legislada pelo 'artigo 1:161 do eitado 
codigo para os eífeitos que corresponde — Pica 
sendo Juiz Commissario da quebra o Jurado 
Commercial Antonio Josó Peixoto Oliveira : 
O que assim' se defere, vista a apresenta 
feita pelo declarado fallido com o relatorio 
de folhas 3. Porto em assentada de 12 d'Abril 
de 1858. Joaquim; Josê Alvares de Faria Juiz 
Presidente [Continua a assignatura do Jury. 
Oreforido é verdade em fé do que fiz, passar 
a presente que assigno o ao mencionado pro- 
cesso me reporto Cartorio do Tribunal do 
Commercio da primeira Instancia do Porto 19 
d'Abril de 1858. E qu João Carlos Pereira 
da Silva Lessa subscrevi e, assigno, , 
João Carlos Pereira da Siva Lessa. 
? (591) 


“SOCIEDADE AGRICOLA DO . 
PORTO. - 


Tia a Sociedade Agricola do' Porto: de=) 


lilerado, em sessão do assemblea: goral 
de 10 de Dezembro, p. p., levar a effeito 
em cada, anno uma exposição de avimaes do-, 


mesticos, e de dois em dois annos uma 


sidas, das quacs, gs; expositores terão. tambom 

. 5, UMA Yez quo; provem 
que cultivam as rapa dibostan di (Aga 
ficiente mu talidado egeigiia da loan exforçado 
por aperfeiçoar este genero de cultura segundo 
as melhores práticas. 1 050% 

O programma, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados (om! tempo ” com: 
petento, y 

Roga-so a todos, os Jornaes quo tra 
vam este ánnuncio, como sendo de visivel 
lidade publica. us m 

Alvaro Ferreira! Girão: vs 
«miPresidente da commissão (da exposição,)1'f 


O dia 2l,do corrente 
N mez d'Ábril, pelas 10 
horas; da manhã, no Tribunal das uz 
diências: da run (do. Almada n.º 66 , só 
tem e cado ER na E orna- 
tação da. proprisdado n.º, o 35, sita 
na rua Nova agr Inglezes,., (Em). 


Q “do' corrente “pelas 11 
" hotãs da manhã, na“Junilina'rua dos 
Tnglezes,“ hayorá“artomalação “'do “ma 
"porção do cá! pata” liquidação, bem 


Coto só 'hrrenialatão Valgumas “ações da 
“(582) ) 


Companhia EQUIDADE; 


forrado de “cobro com ' bombas e fogão 
novo de forro, lancha noys, o completo 
der'todos "08º aprestes | necessarios o da 
melhór ordens para uni navio 'desto 
Toto. tor id amp agnoza rod 

“O invontario está em podor do dito 
corrector. - (523) 


A 'Sociedado Commercial que' nesta praça 
“girava debaixo da firma do MIRANDA 


y 


OSTA, foi do! commum' accordo dis- 


1 |solvida em: 7 do corrento mez, ficando 


a cargo «do socio Antonio: José (da Costa 
Guimarãos o ssetivo e: passivo «da mesma 
sociedade, ''conforme;consta da escriptura 
féitaonas notas do tabellião: Joaquim lgna- 
cio dg Souza. vv ob qo Tom 
11 Porto 47d" Abril do4858. 


1 pao Pros £ e 


(572) 
» o Sampaio O Carneiro, 
na rua das Flores, vén- 
demlonas;Brins,a preços 
muito commodos.; (5%). 


(E “duas quintas perto 
uma! da outra, de granides rendimen- 
tos, jo com bôas casas e muita agoa, 
perto desta cidade ,, fulle no esc) 
plorio: do expediente deste jornal: 


EDITAL, 


Aloysio Augusto de Seabra, bacharel 
formado «em direito, pela Univer- 
sidadé-de Coimbra, e administra- 
dor do 3.º bairro da cidade do 
Porto, por Sua Magestade Fidelis- 
sima, que Deos guarde, dic. ] 
AZ saber que tendo-se procedido 

Fi vistoria ordenada pelo art. 4.º 


«(do decreto de 27 d'Agosto, de 1855 


na fabrica d'aguardente,. genebra, e 
cerveja sita na rua d'Entre-Quintas, 
freguezia “de Massarellos, desta” ci- 
dade, pertencente a C.W. E. Ehlers, 
foram unanimes os peritos, que da 
conservação da dila fabrica não 
resulta prejuiso 'á segurança dos vi- 
sinhos , à. saudo“publica, “4 agri- 
cultura, nem ao local; pelo que, 
são pelo presente convidadas todas 
as pessoas que por qualquer motivo 
liverem a oppôr-se-á! existencia da 
mesma. fabrica o façam dentro do 
praso de 30 dias a 'contar da data 
deste, perante a administração. do 
mesmo, 3.º bairro, sita na rua do 
Princepe n.º 179, na fórma que es- 
tá determinado no citado decreto, 
art. 5.º e seus 48. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de, quem interessar, mandei 
passar o presente e outros. de igual 
lheor; afim de serem afixados nos 
lugares mais publicos. 

Porto e Administração do 3.º 
bairro 14 d'Abril de 1858. — E cu 
José Antonio de Carvalho. Brandão, 
escrivão, oosubserevi.: 

Aloysio Augusto de Seubra. 
pn [578] 


Unicas que alcançaram à 
medalha na”; 
ÇÃO PORTUENSE 

EM 485 


UEM quizer comprar|j 


b digo (SL Ca a! 


; tj PO gh 
q tecligei EO lodrr 
OM “fabrica do bandeiras Nabionaes o Es. 
frarigeiras, ido lã” o 'seda! em “Villa! Novi! 
do Gaya, ma Calçada «da Sorra «do! Pilar 
n.º 3, annuncia ao publico, queas «bandeiras 
da sua fabricação, tem sido imitadas, em por- 
feição, mas hão oxcodidas, o que por” isso 
o annúnciante nada poupará, esmerando-sé no 
aperfeiçoamento de suas“obras, para que se- 
jam sempre -ag-melhoros;-e-por preços mais 
rasonveis, procurando assim augmentar o nu- 
mero dos; Sous;- freguezes; rj rarsicr gar 
PO) CP UILA om) 


PORTUGUEZES 
Remedio para vi 


onto 
el Francisco Go 
desta cidade, 


des o (directorio. .que .fiz. e. vosorof- 
fertei, 6 'qual se acha impresso 'nos- 
ta folha, — junto: 4: fala: que, os fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e25 deFev.º, 3,9,15 18 30 de Março, 
78 15 d'Abril, e qua será reproduzido 
alternadamente. por- espaço “de 3 
Mezés, para berma se applicar a capa- 
roza vêrdo desfeita em agua ás vi- 
deiras, que eu” por! mereê de Deus 
descobri, para acudir; a vosso grande 
mal; e então vereis; como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 
O "Francisco Gomes de Preitas. 
PASSAS DE MALAGA 
Caixa a, 2$900. 

Nº Escriplorio de Henrique A. Ban- 

-deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de . Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 


50 caixas para sinta tem um aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 


10.200, 1s. o arralel, Olco de , figado 


de bacalhao de: superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabricaide 
Baiss Brothérs, &” C.º Londres ;'no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias:: 1 

4 08/5381) 


ib ;084 ovisopls 050 


Or; / 08, preço, 24), 
Pois ORL DE Dy-QUI 
NANCHA, por Miguel 
vollumo: n 
gravuras, preço 9 
Vende-se na livraria do Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 440. 
eme = “(549) 


Dar QUIXORE DE, LA 
Cervantes, um grosso 


++ O brigue = MONDEGO, = ca- 
ES pitão José Pereira Dias, sa- 
hirá, no fim do corrente mez 

'IdtAbril com: a carga que, tiver. 


C., na Praia de Myragaia. n,0,157. 


VA. | 


iras, | ===" 


= ——— 
MA DAS, CAMBLIAS, romance! 


ON; NO antE TRAS ornado; do 54| - 


STRARIMA | 


Muito superior, da 1.º 
qualidade, 


ENDE-SE. na Praça da Batalha 
n.º38, casa de A. J. Alves da 
Silveira, a 88320 por arroba, saia 
260 o arratel; vellas de 4, 5 e 6 
ao arralel, e de 8 proprias para 
pianno. (449) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor Inglez = VES- 
TA, = que se espera 
aqui até o dia '25' do 
corrente, deve salir 
outra vez para Londres 
no 4.º do proximo mez do' Maio. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sogem dirija-so nos agentes A. Miller & 
C.*, na roa dos Inglezes n.º 81, ou nos 
snrs. D.ch' Mathias Feuerheerd Junior & 
(6 (537) 


Para Liverpool. 
A sahir no dia 21 do 
corrente, 0 bem conho- 
cido vapor inglez. = 
CINTRA, =. comman- 
dente Henry William 


Lloyd. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sngem dirija-se aos agentes A, Miller & 
C." rua Nova des Inglezes n.º.81, 

; (538) 


Para a Babia, 
«(EM DIREITURA.) 


Caixa João, Eduardo dos Santos & 
) [387] 


“Para 0 Rio de Janeiro. 


AR À chrina = BELLA PORT 

x SE, = cspitão Antonio Jaci 
tho da Canha, sahirá no 

o dó corrente se o tempo, o permii 


para cúrga c, jaSSageiroS , tracta-so (o 


[889]. 


Para o Rio de Janeiro. 


' E“ A bem construida velleira bar- 
q cai; = TAMEGA ; = : capitão! 
Manoel Francisco: d'Oliveira 


Motta, -a: sahir ató fins do corrente mez , 
uem':na mesma quizer carregar, ow ir 
lo! passagem, dirija-se no -iagente- Luiz 


Laio n.9243. o ” 
"Precisa-se «do um «cirurgião 


Ha nbiulor y ! 


“Para Caminha, 
SUR. O palacho portuguez — JOÃO, 
1 == Capilão Arocha, a sa-| 
flo | hir no dia 26 do corrente sem 
falta; quem no mésmo quizer, carregar 
falo como caixa 0 snr, João, Francisco 


15,076. (683) 


PapavorPará teto so 


carregar! ousin-de passagem, 


Consigna- 
tario, rua do Almada n.º 28. 


(587) 


Para Pernambuco. 
E Vai sahir com brevidade obri- 
«gue = TROVADOR : = quem 
- es NO mesmo quizer carregar ou 
ir do passagom dirija-se a, Soares, É Tr- 
mão, praça de Santa Theresa. (513) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com breyidado à! 

“Barca = SANTA CLARA 
” quem rá mesma quizer ca 
regar ou ir do passagem para o quo tem 
excelentes commodos ditija-se à Soares 
ua do proça “do Sata Theresa n.º 


(om)! 


ira 
Da 


“Para Ri 


Erangjsoga Ignacio, Xayier, rua do Ro-| 
Eai a 


Pereira Formin,' em Gima do Muro: da| * 


Gomes & Irmão. nn Mibeira, ou com |K 
Marcelino Fins & 04 Cimo do Muro n.º 
: 


vs Abarca = RORMOZA; == has 
ido, sair no adia! 30 sdocor-|* 
rente Abril, se 'a=obares «dór| 


lugar: o que se provinc n quem; quizer|q 


oong io + (294 
Riode Janeiro. | - 
eonibom sob Jonagufastr "vb 
A barca devbrá 

Í jo * cor- 


Para Pernambuco. 


O Patacho'=: DUQUE DO 

PORTO, = que se espera de 

Vigo e pouca 'demora tem de- 
pois da sua chegada: quem no: mesmo 
quizer carregar ou dir de passagem di- 
rija-se à José Duarte Coelho da Silva, 
rua; dos Inglezes n.º 46 c 47. 

) (527) 


Para o Rio Grande do Sul 


O. Brigue = MELLO 4.º, — 
sb forrado e cavilhado: de cobre, 
a-sahir com muita brevidade 
por-ter parte do seu carregamento prom- 
plo. Para carga e: passageiros para os 
quaes tem bellos commodos, tracta-se 


com Felix, Pereira Barboza Braga, rua 
das; Flores n.º 52. (468) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, = capi- 

tão Antonio Peixoto Guima- 

ries, sahirá com muita bro- 

vidode. Recebe carga e passageiros a 

pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 

quaes tem. bom tractamencio ;- lracta-se 

com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 
(258) 


Paravo Pará. 


RA Galera = CIDADE DE BEL- 
» LEM = (entrada em Lisboa) 

espera-se neste porto em pou- 
os dias, e .sabirá com a possivel bro- 
vidade; para carga e passageiros tracta-se 
com Pinto & Rocha, Largo de S. João 
Novo n.º. 2. (456) 


Para Copenhague e Riga. 
== HEINRICH, = capitão TI. 
Arens. Consignatarios 'D.ch 
E Mathios Feuerheerd Junior & 
qu (494) 


Para'o Rio de Janeiro. 


-Nai sahir com, muita: broyi- 
dade a barca, = VICTORIA, = 
capitão. Pires: para carga “o 


passageiros, tracta-se com Mangel. Pereira 


| Penna, rua. dos, Ferradores n.º, 99, , 


+ » Precisa-se “dum snr: medico, ou 
cirurgião paravo*mesmo navio: 
ab com) oh oxiedob (Bog) 


v0so -dEMPRESA “NACIONAL. — 
Terça "feira 20" deabril, 
|. BM BENEFICIO| DA ACTRIZ, à 
do RORTUNATACBENVT. u0 
“Srama em 3 actos: q a 
“BONS « PRÚCTOS: DE-RUIM ARVORE: 
| JA primeira! representação da 'come- 
ab aneum nejos dEO 
v9105/0 MARIDO, DA VIÚVA, (os 
Sohy SCODAS COMICA 2,109 5 

— UM ASPIRANTE/A “CORISTA. 
* Por oh: Velozo o 
do” actor 


rso ha, o drom 
em Giquadrosi, 


eenoaa coli ) 
av Sabado 24 de. !Abri 
gr, EM BENERIRO 10! 
ao DEJMÁRIA JOANNA PEREIRA 1,01) 
>-« Nos qual toma! generdsamento parte 
stincla actriz: Emilia: “das Neves o 
Souza, d vs a Í 


junage o6u oup. 2otisniol 


=“brGADRIBL OE 'LUsnEL 
AA oa 
RO) SANTO ANTONIO. 0º, o 
* Misterios em 3 netos e. à. quadros. 
A comedia em 2 aclos: AS PRI- 
METRAS, PRÓBZAS, DE RICHELIEU. i 
Os snrsurassignantes que ' quizerem 
os seus 'camarotes“ para: esta monte; “da 
rão iparlevaos .camsroloiros até'ao dia 16” 
(do corrente. uid 


h ah 


EM BENERÍCIO ) 


EMULIA DAS NEVES E SOUZA.” 


“ip Principia 
NO 


eador pbpi 
Responsavel, 


O ChÇBA | 


€ 
ara B 
EM Almada 


